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RESUMO 

 

Objetivo: Relacionar variáveis sociodemográficas, antropométricas e a frequência e duração 

do treino com o nível de insatisfação corporal em mulheres praticantes de Crossfit. Materiais 

e métodos: Estudo analítico e transversal, com 50 mulheres praticantes de Crossfit, de duas 

academias da capital de Goiás, região central do Brasil. As participantes preencheram uma ficha 

de perfil sociodemográfico, antropométrico e clínico e o Body Shape Questionnaire (BSQ). A 

relação entre as variáveis sociodemográficas, antropométricas e a frequência e duração do 

treino com o escore total do BSQ foi realizada por meio da Correlação de Pearson, Testes t de 

Student e Análise da Variância (ANOVA). Resultados: As participantes tinham média de idade 

de 34,34±8,33 anos e a maioria (64%) tinha baixo peso ou adequado.  O valor médio do BSQ 

foi de 83,14±30,95. Pequena parte da amostra (20%) apresentou insatisfação com a imagem 

corporal.  Mulheres com sobrepeso ou obesas (p=0,008), sem vida conjugal (p=0,04) e que 

praticam Crossfit por motivos estéticos (p=0,02) tiveram mais insatisfação com a imagem 

corporal. Conclusão: Pequena porcentagem de mulheres que praticam Crossfit tem insatisfação 

com a imagem corporal. Mesmo diante deste achado, é fundamental atenção especial às com 

sobrepeso ou obesas, que não têm vida conjugal e que praticam Crossfit por motivos estéticos, 

para que estratégias específicas sejam direcionadas, visando melhor satisfação com a imagem 

corporal, prevenindo problemas biopsicossociais. 

 

Palavras-chave: Mulheres. Imagem corporal. Insatisfação corporal. Exercício físico.  

 

ABSTRACT 

 

Objective: To relate sociodemographic and anthropometric variables and the frequency and 

duration of training with the level of body dissatisfaction in women who practice Crossfit. 

Materials and methods: Analytical and cross-sectional study, with 50 women practicing 

Crossfit, from two gyms in the capital of Goiás, central region of Brazil. Participants filled out 

a sociodemographic, anthropometric and clinical profile form and the Body Shape 

Questionnaire (BSQ). The relationship between sociodemographic and anthropometric 

variables and the frequency and duration of training with the total BSQ score was performed 

using Pearson's Correlation, Student's t-test and Analysis of Variance (ANOVA). Results: 

Participants had a mean age of 34.34±8.33 years and most (64%) were underweight or adequate. 

The mean value of the BSQ was 83.14±30.95. A small part of the sample (20%) showed 

dissatisfaction with their body image. Overweight or obese women (p=0.008), without marital 

life (p=0.04) and who practice Crossfit for aesthetic reasons (p=0.02) had more dissatisfaction 

with body image. Conclusion: A small percentage of women who practice Crossfit are 

dissatisfied with their body image. Despite this finding, it is essential to pay special attention to 

those who are overweight or obese, who do not have a marital life and who practice Crossfit 

for aesthetic reasons, so that specific strategies are directed, aiming at better satisfaction with 

their body image, preventing biopsychosocial problems. 

 

Keywords: Women. Body image. Body dissatisfaction. Physical exercise. 
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INTRODUÇÃO 

 

A imagem corporal é representada através de uma ilustração que a pessoa constrói em 

sua mente, compreendendo os sentimentos e pensamentos quanto à aparência, forma e tamanho 

do seu próprio corpo. Nesta esfera, a insatisfação corporal engloba aspectos fisiológicos, 

socioculturais e psicológicos que refletem na autoestima do indivíduo1, e tem um impacto direto 

na integração com os padrões estéticos, gerando uma busca crescente pelo corpo físico 

desejado2. Estudo demonstrou relação entre excesso de peso, sintomas de transtornos 

alimentares é a insatisfação com a imagem corporal. Essa alteração pode ocorrer durante a 

infância e adolescência, com propensão a chegar na vida adulta3. A pessoa se sentir insatisfeita 

com a sua própria imagem corporal, provavelmente seja um dos motivos para começar a 

praticar alguma atividade física2. 

A atividade física tem sido relacionada à qualidade de vida, à saúde e ao bem-estar dos 

indivíduos em todas as faixas etárias; é compreendida como uma particularidade do ser humano, 

com valores biológicos e culturais4. Exercícios físicos realizados regularmente são 

fundamentais recursos para condicionar o nível da atividade física indicado, sendo importantes 

para a diminuição de doenças crônicas e redução do risco de morte5. Entre as modalidades de 

atividade física, o Crossfit é um programa de condicionamento de força e treinamento físico, 

com uma diversidade de exercícios funcionais, de alta intensidade6. Estudo demonstrou 

benefícios do Crossfit na capacidade aeróbia, força e resistência muscular, velocidade, 

coordenação, agilidade e equilíbrio7.  

Existem estudos que analisaram a insatisfação com a imagem corporal em pessoas que 

praticam atividades físicas8-15, sendo que a porcentagem de insatisfação corporal nos 

respectivos estudos foi de 17% a 53,45%; mas não foi encontrada pesquisa referente à imagem 

corporal de mulheres que praticam Crossfit. Os resultados desse estudo irão contribuir no 

aprimoramento da assistência preventiva ou até mesmo no tratamento direcionado às 

necessidades das mulheres que praticam Crossfit, para que as mesmas não venham apresentar 

problemas biopsicossociais. Diante o exposto, o objetivo desse estudo foi relacionar variáveis 

sociodemográficas, antropométricas e a frequência e duração do treino com o nível de 

insatisfação corporal em mulheres praticantes de Crossfit. 

 

 

 



10 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo analítico e transversal. A amostra do estudo foi de conveniência, 

com mulheres que praticam Crossfit e que obedeceram aos critérios de inclusão e exclusão do 

estudo. 

O estudo foi realizado em duas academias de Crossfit em Goiânia-GO, de janeiro a 

março de 2021. Essas academias têm como única modalidade de atividade física o Crossfit, 

sendo que a população de uma academia era de 80 e da outra de 100 mulheres. 

Foram inseridas no estudo mulheres de 18 a 60 anos, praticantes de Crossfit, com 

frequência mínima de treino de dois dias por semana e com no mínimo seis meses de prática 

dessa atividade. Não participaram do estudo mulheres que praticavam outra atividade física. 

Primeiramente, todas as participantes receberam o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A). Foi feita a leitura e esclarecimento de dúvidas referentes 

à pesquisa e em seguida o documento foi assinado em duas vias, sendo que uma delas ficou 

com a participante e a outra com a pesquisadora responsável. Em seguida, as participantes 

preencheram a ficha de perfil sociodemográfico, antropométrico e clínico (APÊNDICE B) e o 

questionário Body Shape Questionnaire (BSQ) (ANEXO A). 

O BSQ é um questionário traduzido e validado, que contém 34 questões auto 

preenchíveis relacionadas à imagem corporal nas últimas quatro semanas.  As questões seguem 

uma escala de seis pontos do tipo Likert, que é aquela onde os respondentes são solicitados não 

só a concordarem ou discordarem das afirmações, mas também informa o seu grau de 

concordância/discordância.  Estas respostas são pontuadas, sendo que nunca vale um (01) 

ponto, raramente dois (02) pontos, às vezes três (03) pontos, frequentemente quatro (04) pontos, 

muito frequentemente cinco (05) pontos e sempre seis (06) pontos15. 

O total de pontos do BSQ é obtido pela soma de todas as respostas e o valor final é 

computado para cada avaliado, chegando a uma classificação que reflete os níveis de 

preocupação com a imagem corporal. Segundo a classificação, ausência ocorre quando a 

pontuação total for menor ou igual a 110; leve, maior que 110 e menor ou igual a 138; 

moderado, quando for maior que 138 e menor ou igual a 167; e grave, quando a pontuação total 

for superior a 16716. 

Para o cálculo do Índice de Massa Corpórea (IMC) foram utilizados os dados de massa 

corporal e estatura, ou seja, dividiu-se o peso (Kg) sobre altura ao quadrado (m²), IMC = Kg/m². 

A classificação primária do estado nutricional é realizada a partir dos pontos de corte do IMC, 

estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde, abaixo do peso (IMC < 18,5 kg/m), 
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adequado (IMC ≥ 18,5 kg/m, ≤ 24,9 kg/m), sobrepeso (IMC > 24,9 kg/m, ≤ 29,9 kg/m) e 

obesidade (IMC >29,9 kg/m)17. A massa corporal foi obtida em uma balança da marca 

careTECH, com resolução de 0,1 kg e carga máxima de 180 kg. Para medição da estatura foi 

utilizado o Estadiômetro Antropômetro Portátil Avanutri, com resolução de 0,001m e estatura 

máxima de 2,10m. 

O estudo foi realizado conforme as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos (Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde), sendo que 

a coleta de dados foi realizada após a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), sob o parecer 

n°4.396.870.  

Os dados foram analisados com o auxílio do Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS), versão 26,0. A normalidade dos dados foi testada por meio do Teste de Shapiro-Wilk. 

A caracterização do perfil da amostra foi realizada por meio de frequência absoluta (n) e 

frequência relativa (%) para as variáveis categóricas; média, desvio padrão, mínimo e máximo 

para as variáveis contínuas. A correlação de Pearson foi aplicada a fim de verificar a relação 

entre o escore total do BSQ com a idade, renda familiar, IMC e tempo de prática do Crossfit. A 

comparação do escore total com as variáveis exploratórias categóricas foi feita aplicando-se os 

testes t de Student e Análise da Variância (ANOVA). A Em todas as análises o nível de 

significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 
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RESULTADOS 

 

 Foram abordadas 84 mulheres praticantes de Crossfit, sendo que 34 não se encaixavam 

nos critérios de inclusão e exclusão (oito por praticarem o Crossfit menos de seis meses, 24 por 

estarem inseridas em outra atividade física e duas mulheres por não terem idade entre 18 e 60 

anos). 

Finalizaram a amostra do estudo 50 mulheres praticantes de Crossfit, com idade mínima 

de 19 e máxima de 59, média de 34,34±8,33 anos. A renda familiar média foi de 

10.367,6±8.555,3 reais. A maioria das participantes relatou ter ensino superior completo (64%) 

e vida conjugal (62%); não ser fumante (96%) e ingerir bebida alcoólica (58%), com frequência 

de consumo de duas vezes semanais (57,1%) (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Descrição do perfil sociodemográficas e hábitos de vida das mulheres praticantes de Crossfit. 
   

  n % 

Escolaridade   

Ensino médio 4 8,0 

Superior incompleto 5 10,0 

Superior completo 32 64,0 

Pós graduação 9 18,0 

Estado civil   

Com vida conjugal 31 62,0 

Sem vida conjugal 19 38,0 

Cigarro   

Não 48 96,0 

Sim 2 4,0 

Consome bebida alcoólica   

Não 21 42,0 

Sim 29 58,0 

Frequência semanal de consumo   

1 7 33,3 

2 12 57,1 

3 2 9,5 

n = frequência absoluta; % = frequência relativa 
 

 

   

 

A maior parte das participantes (64%) foi classificada segundo o IMC como abaixo do 

peso ou adequado. Houve maior frequência de mulheres que não tiveram gestação (48%). Com 
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relação à estética, 90% das entrevistadas relataram não terem sido submetidas à 

abdominoplastia, 64% não gostariam de realizar nenhuma cirurgia estética e 62% praticavam o 

Crossfit por motivo estético. Com relação ao estado de saúde, 52% das mulheres relataram ter 

uma saúde excelente (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Descrição do perfil clínico das mulheres praticantes de Crossfit.  

  n % 

Nª de gestações   

0 24 48,0 

1 12 24,0 

2 5 10,0 

3 a 5 9 18,0 

Abdominoplastia   

Não 45 90,0 

Sim 5 10,0 

IMC classe   

≤ 24,9 32 64,0 

> 24,9 18 36,0 

Gostaria de fazer cirurgia estética   

Não 32 64,0 

Sim 18 36,0 

Prática Crossfit por motivos estéticos   

Não 19 38,0 

Sim  31 62,0 

Como avalia sua saúde   

Boa 24 48,0 

Excelente 26 52,0 

n = frequência absoluta; % = frequência relativa; IMC= Índice de Massa Corporal   

 

 Em relação ao tempo de prática do Crossfit, as participantes tinham em média 

35,98±20,95 (mínimo 6 e máximo 84) meses; 47 (94%) mulheres relataram praticar uma hora 

de treino diário, duas menos de uma hora (4%) e uma mulher igual ou mais que duas horas 

(2%); 30 (60%) tinham frequência semanal de treino de quatro a cinco vezes por semana, 10 

(20%) de duas a três vezes por semana e 10 (20%) de seis a sete vezes por semana. 

 A Figura 1 apresenta as estatísticas descritivas e distribuição do escore total do BSQ, 

com média de 83,14±30,95, sendo que essa média representa ausência de insatisfação com a 
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imagem corporal. Uma minoria das participantes apresentou insatisfação com a imagem 

corporal; 12% insatisfação leve e 8% insatisfação moderada. 

 

 

Figura 1. Gráfico histograma demonstrando as estatísticas descritivas e distribuição do escore total do BSQ. 

 

 Houve correlação positiva entre o BSQ e o IMC, demonstrando que quanto maior o 

IMC, maior a insatisfação com a imagem corporal (Figura 2). 
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Figura 2. Gráfico de dispersão demonstrando a correlação entre o escore total do BSQ com o IMC. 

 

 A Tabela 3 compara o escore total do BSQ com alguns aspectos do perfil da amostra, 

demonstrando que mulheres sem vida conjugal e que praticam Crossfit por motivos estéticos 

apresentaram mais insatisfação com a imagem corporal. 

 

Tabela 3. Resultado da comparação do BSQ com o perfil da amostra. 

  Média Desvio padrão Mínimo Máximo p 

Escolaridade      

Ensino médio 78,75 51,26 34,00 146,00 

0,93** 
Superior incompleto 76,80 31,58 44,00 128,00 

Superior completo 84,44 28,34 39,00 154,00 

Pós graduação 84,00 35,09 53,00 163,00 

Estado civil      

Com vida conjugal 77,03 27,45 34,00 154,00 
0,04* 

Sem vida conjugal 93,11 34,41 39,00 163,00 

Gestações      

Não 84,83 32,62 39,00 163,00 
0,71* 

Sim 81,58 29,90 34,00 154,00 

Abdominoplastia      

Não 81,51 32,09 34,00 163,00 
0,26* 

Sim 97,80 10,76 84,00 109,00 
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Gostaria de fazer cirurgia estética      

Não 79,75 28,98 34,00 154,00 
0,30* 

Sim 89,17 34,22 39,00 163,00 

Frequência semanal de treino no Crossfit      

2 a 3x 68,10 16,80 44,00 98,00 

0,22** 4 a 5x 87,47 31,11 34,00 163,00 

6 a 7x 85,20 38,71 39,00 146,00 

Pratica Crossfit por motivos estéticos      

Não 70,32 26,85 34,00 128,00 
0,02* 

Sim 91,00 31,06 39,00 163,00 

Como avalia sua saúde      

Boa 91,58 31,55 44,00 163,00 
0,06* 

Excelente 75,35 28,83 34,00 146,00 

*Teste t de Student; **ANOVA  
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DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, foi feita uma análise do nível de insatisfação com a imagem corporal 

em mulheres praticantes de Crossfit, demonstrando que 80% estão satisfeitas com a sua imagem 

corporal. Uma minoria (20%) apresentou algum nível de insatisfação corporal; 12% leve e 8% 

moderada. Esse achado condiz com outros estudos12,14,16. 

No estudo de desempenho, dimensionalidade e validação da escala de avaliação do BSQ 

na população brasileira, composta por 164 estudantes de ambos os sexos, trouxe em seu 

resultado que 10,3% estão insatisfeitos com a imagem corporal16. Em pesquisa desenvolvida 

com 174 idosos de ambos os sexos que praticavam musculação em academia de ginástica 

observou insatisfação corporal em 17,8% da amostra14; e em outro estudo foram entrevistadas 

257 mulheres de 26 academias e 21,4% apresentaram algum tipo de insatisfação corporal12. 

Em contrapartida, maior frequência de insatisfação corporal foi encontrada em um 

estudo com 100 adolescentes e adultos jovens, de ambos os sexos, que praticam treinamento 

com peso. Ao comparar apenas os resultados das mulheres, 74% apresentaram insatisfação leve, 

moderada ou intensa15. Outra pesquisa, com 100 indivíduos de ambos os sexos frequentadores 

de academia, observou ao analisar apenas as mulheres que 47,8% demostraram que estão 

insatisfeitas com a imagem corporal9. Porcentagem um pouco menor de insatisfação com a 

imagem corporal (38%) foi referida por outros pesquisadores ao estudar 47 jovens atletas do 

sexo feminino10. Uma hipótese para essa divergência refere-se ao ponto de corte utilizado na 

classificação do BSQ. Os referidos autores consideraram como ausência de insatisfação 

corporal pontuação menor que 7015 ou 809-10; já no presente estudo foi considerada a pontuação 

≤ 11016. 

Outro estudo, utilizando diferente instrumento de avaliação (imagem de conjunto de 

silhuetas), observou que 42,3% dos praticantes de musculação entrevistados estavam 

insatisfeitos com a sua forma física e que desejavam uma silhueta maior do que possuíam18. 

A imagem corporal pode ser relacionada com as representações externas e internas, 

somada à aparência física e estruturas corporais14. O aspecto cognitivo da imagem corporal 

relaciona-se com a importância emocional, cognitiva e comportamental que o indivíduo atribui 

à sua imagem19. Em determinados momentos a imagem corporal pode ser percebida como uma 

autoavaliação negativa, gerando insatisfação corporal20. Diante desta autoavaliação, para várias 

mulheres é sinônimo de frustação, isolamento e se auto criticar por estar fora do padrão de 

beleza21. A insatisfação com a imagem corporal pode ser considerada um problema para saúde 

pública, pois as pessoas podem adotar condutas ou até mesmo atitudes comportamentais 
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inadequadas22. Além disso, a insatisfação corporal engloba aspectos fisiológicos, socioculturais 

e psicológicos que refletem na autoestima das mulheres1. 

O presente estudo mostrou que as praticantes com sobrepeso ou obesas, sem vida 

conjugal e que praticam Crossfit por motivos estéticos apresentaram mais insatisfação com a 

imagem corporal. Quanto a relação encontrada entre o IMC com a insatisfação com a imagem 

corporal, estudo com adolescentes identificou que independentemente da idade e gênero, o 

percentual de gordura e o IMC acima do apropriado representam fortes indicativos de 

insatisfação com a imagem corporal22. Outro estudo demonstrou que mulheres jovens atletas 

que estão insatisfeitas com seu peso corporal e aparência física são mais propícias a desenvolver 

atitudes alimentares inadequadas, podendo apresentar sinais psicológicos que comprometem o 

exercício físico e possibilitam o desenvolvimento de distúrbios alimentares10. 

Em estudo realizado com 200 mulheres praticantes de atividade física, os autores 

apresentaram uma reflexão importante sobre a relação entre o IMC, peso corporal e a 

insatisfação corporal, mostrando que embora existam dados incisivos sobre essa relação, 

algumas pessoas que são classificadas com o IMC normal relatam estar insatisfeitas com o seu 

corpo se julgando como acima do peso. Assim, o estudo sugere que a percepção subjetiva do 

indivíduo em relação a sua forma física é mais relevante do que a demostrada pelo perfil 

antropométrico23. 

No presente estudo, as mulheres sem vida conjugal e que praticam atividade física por 

motivos estéticos tiveram mais insatisfação com a imagem corporal. Não foram encontradas 

análises semelhantes entre estado civil e insatisfação corporal em outros estudos, demonstrando 

que esse aspecto necessita de mais investigação futura. 

Já a relação entre a prática de atividade física por motivos estéticos com a insatisfação 

com a imagem corporal, um estudo realizado com 300 indivíduos de ambos os sexos que 

praticavam exercício em academia de ginastica, trouxe em sua análise um percentual de 66,28% 

de mulheres que praticavam exercício físico por motivos estéticos, e a idade que teve maior 

prevalência foi de 18 a 40 anos, demonstrando que as mulheres adultas jovens procuram mais 

as atividades físicas por motivos estéticos24.  

Um fato que pode chamar a atenção é que, embora o estudo não apresente uma alta 

prevalência de insatisfação corporal, a principal razão pela qual as mulheres praticavam o 

Corssfit ainda seria por motivos estéticos, o que pode ser justificado pelos achados de um estudo 

que aborda a exposição da imagem corporal feminina na atualidade, como sendo a dicotomia 

da saúde moderna, onde vivemos pesando em uma balança psíquica o “parecer bem” é o “viver 

bem”25. 
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A limitação desta pesquisa refere-se ao pequeno número amostral. A pandemia pelo 

COVID-19 foi um fator que dificultou a coleta de dados, pois muitas mulheres não estavam 

frequentando a academia no momento do estudo, pelo risco de contaminação. Mesmo diante 

esta limitação, os achados deste estudo são relevantes, contribuem para o conhecimento na área 

da saúde e motivam outros pesquisadores a desenvolverem mais estudos na mesma temática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo aponta que a amostra estudada apresentou 20% de insatisfação com 

a imagem corporal. Apesar de não ser um valor alarmante, é necessária atenção especial às com 

sobrepeso ou obesas, que não tem vida conjugal e que praticam Crossfit por motivos estéticos, 

para que estratégias específicas sejam direcionadas, visando melhor satisfação com a imagem 

corporal, prevenindo problemas biopsicossociais. Sugere-se mais estudos nesta temática, com 

amostras maiores, e que avaliem o risco de desenvolver um distúrbio relacionado à insatisfação 

com a imagem corporal. 
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APÊNDICE  

  

APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 Você está sendo convidada para participar, como voluntária, do Projeto de Pesquisa sob 

o título Incontinência urinária, insatisfação corporal e qualidade de vida em mulheres que 

praticam o Crossfit. Eu, Nayruz Ahmad Jradi, sou pesquisadora responsável pelo projeto e 

mestranda no Programa de Atenção à Saúde da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 

sendo orientada pela professora Cejane Oliveira Martins Prudente. Fazem parte da equipe deste 

projeto o acadêmico de fisioterapia Luiz Filipe Firmino Nunes Dias e a professora Gabriella 

Assumpção Alvarenga. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de 

aceitar fazer parte do estudo, este documento deverá ser assinado em duas vias e em todas as 

páginas, pela participante e pela pesquisadora, sendo a primeira via de guarda e 

confidencialidade da equipe de pesquisa e a segunda via ficará sob sua responsabilidade para 

quaisquer fins. Em caso de recusa, você não será penalizada de forma alguma. Em caso de 

dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a responsável da pesquisa, Nayruz 

Ahmad Jradi, fisioterapeuta, no telefone: (62) 98164-8317 ou através do e-mail 

nayruz@hotmail.com, que reside na Avenida C171 Qd 403 Lt 14, casa 2, Jardim América, 

Goiânia-GO ou com a orientadora deste projeto, Cejane Oliveira Martins Prudente, no telefone: 

(62) 98434-3686 ou através do email cejanemp@hotmail.com. Em caso de dúvida sobre a ética 

aplicada à pesquisa, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, localizado na Avenida Universitária, N° 1069, 

Setor Universitário, Goiânia – Goiás, telefone: (62) 3946- 1512. O Comitê de Ética em Pesquisa 

é uma instância vinculada à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), que, por sua 

vez, é subordinado ao Ministério da Saúde (MS). O CEP é responsável por realizar a análise 

ética de projetos de pesquisa, sendo aprovado aquele que segue os princípios estabelecidos pelas 

resoluções, normativas e complementares.  

 Você pode levar este termo para casa, avaliar com calma e decidir depois se deseja 

mesmo participar desta pesquisa. Sua participação será voluntária, você não receberá 

gratificação financeira por participar da pesquisa. Em qualquer momento, você pode retirar o 

seu consentimento e deixar de 43 participar deste estudo, sem sofrer nenhum prejuízo ou perda. 

Esta pesquisa será realizada com mulheres que praticam o crossfit. Esta pesquisa tem o objetivo 

de analisar a qualidade de vida e a prevalência da incontinência urinária de esforço e o nível de 

insatisfação da imagem corporal em mulheres que praticam o crossfit. Este estudo tem como 

benefício conhecer sobre a insatisfação corporal e se a incontinência urinária impacta na 
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qualidade de vida das mulheres praticantes dessa modalidade, para que estratégias de 

tratamento tanto preventivas quanto curativas possam ser melhor direcionadas para essa 

população.  

 Se assinar este termo, você irá responder a quatro questionários com perguntas sobre a 

sua incontinência urinária, sua qualidade de vida, insatisfação corporal, aspectos pessoais e 

sobre a prática do Crossfit. A pesquisa acontecerá na academia, em um horário que não interfira 

na rotina dos seus treinos, antes ou após os exercícios de crossfit. Você será encaminhada para 

uma sala privativa cedida pela academia para responder os questionários, que serão entregues 

dentro de um saco de plástico esterilizado, a qual você irá preencher e devolver logo em seguida. 

O tempo médio previsto para responder os questionários será de 30 minutos. Além disso, nós 

iremos fazer a medida do seu peso e altura.  

 Pesquisas que envolvem seres humanos geralmente apresentam riscos, porém, neste 

estudo, os riscos prováveis são poucos. Poderão ser psicológicos, como constrangimento e 

frustração diante das perguntas realizadas. Para amenizar estes sentimentos, a entrevista será 

realizada em um local reservado e a pesquisadora deixará a participante à vontade para tirar 

qualquer dúvida. E, caso seja necessário, pararemos a entrevista a qualquer momento.  

 Em caso de dano direto ou indireto, imediato ou tardio que aconteça a você por 

decorrência de sua participação neste estudo, garantimo assistência imediata integral e gratuita 

a você em qualquer momento, não só durante ou após o término do estudo, mas também 

tardiamente. Você tem direito a indenização em caso de dano decorrente da participação no 

estudo, de acordo com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  

 Esta pesquisa não lhe trará nenhum custo, pois o nosso encontro acontecerá dentro da 

academia. Todavia, qualquer outra despesa desta 44 pesquisa será de responsabilidade dos 

pesquisadores e, caso haja eventuais gastos no decorrer do estudo, você será ressarcida.  

 As informações deste estudo serão divulgadas somente para fins científicos, sendo seus 

dados revelados por meio de eventos científicos e revistas científicas, em forma de artigo. Em 

nenhum momento, seu nome e seus dados serão divulgados. Os dados coletados e todas as 

informações obtidas serão armazenados por um período de cinco anos em local reservado, sob 

a responsabilidade da pesquisadora responsável Nayruz Ahmad Jradi. Após este período, todo 

o material será incinerado para garantir o sigilo dos resultados da pesquisa.  

 Após o término do estudo, o resultado geral será apresentado para as Academias. Caso 

você tenha dúvidas ou queira discutir seu resultado individual, poderá ser agendado um 

momento privativo.  
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 O pesquisador responsável por este estudo e sua equipe de pesquisa declaram: que 

cumprirão todas as informações acima; que você terá acesso, se necessário, à assistência 

integral e gratuita por danos diretos e indiretos, imediatos ou tardios devido a sua participação 

neste estudo; que toda informação será absolutamente confidencial e sigilosa; que sua 

desistência em participar deste estudo não lhe trará quaisquer penalizações; que será 

devidamente ressarcida em caso de custos para participar desta pesquisa; e que acatarão 

decisões judiciais que possam suceder.  

 Eu ____________________________________, abaixo assinada, discuti com a 

pesquisadora Nayruz Ahmad Jradi a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram claros 

para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 

desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. 

Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia de 

assistência integral e gratuita por danos diretos e indiretos, imediatos ou tardios quando 

necessário. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 

consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo 

ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido, ou no meu atendimento nessa 

academia. 

 

Goiânia, ___, de _____________, de 202_.  

 

___________________________                         ___/ ___/_____  

Assinatura da participante                                            Data  

 

___________________________                         ___/ ___/_____  

Assinatura da pesquisadora                                          Data 
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APÊNDICE B - Ficha de Perfil Sociodemográfico, Antropométrico, Hábitos de Vida e da 

Prática de Crossfit 

Ficha nº_____________ 

Questionário Sociodemográfico 

Data: __________ 

Data de nascimento ____/____/____  

1 - Idade: __________ 

2 - Sexo: Feminino ( ) Masculino ( ) 

3 - Nacionalidade: ______________ 

4 - Naturalidade: ______________ 

5 - Grau de escolaridade: ______________ 

6 - Profissão: ______________ 

7 - Raça: ( ) Branca ( ) Negra ( ) Parda ( ) Oriental ( ) Outra________________  

Obs.: Quem responde é a voluntária.  

8 - Estado civil: ( ) Com vida conjugal: casada, casada amasiada, companheiro  

 ( ) Sem vida conjugal: Solteira, Viúva, Divorciada.  

9 - Renda familiar ________________  

Questionário Hábitos de vida 

1 - Cigarro ( ) Sim ( ) Não. Quantos por dia?____________  

2 - Álcool ( ) Sim ( ) Não. Quantos por dia?____________  

3 – Você pratica outra atividade física além do Crossfit ( ) Sim ( ) Não  

4 - Qual? ________________  

5 - Quantas vezes na semana? _______  

6 - Quantas horas de treino? _______ 

7 - Evita consumir líquido? ( ) Sim ( ) Não  

8 - Hábitos alimentares: ( ) Café ( ) Adoçante ( ) Fruta ácida (fruta, suco, temperar salada) (  

) Refrigerante ( ) Comidas apimentadas ( ) Chás cafeínados ( ) Chocolate 

Questionário Clínico 

1 - Antecedentes Obstétricos: Número de Gestações _____ Número de Partos _____ Tipo de  

Parto _____ 

2-Medicamentos: _____________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

3 - ( ) Alergia ( ) 2 Diabetes ( ) 3 Doença Neurológica ( ) 4 Doença Genito-urinária  

 ( ) 5 Doença intestinal, Outras  
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4 - ( ) 1 Radioterapia ( ) 2 Quimioterapia  

5 - Cirurgias e data (ano) em que foram realizadas 

( ) Cirurgia do trato urinário40 

 Qual cirurgia do trato urinário? 

( ) Sling ( ano_____) 

( ) Cistocele ( Bexiga caída) (ano________) 

( ) Outros_____________ (ano__________) 

( ) Histerectomia (Retirada do útero) (ano _______) 

( ) Cirurgia para retirada do Câncer de bexiga, útero, reto, vulva (ano________) 

( ) Cirurgia Estética abdominoplastia total (ano______) 

Outras:______________________________________ 

Gostaria de fazer cirurgia estética: ( ) Sim ( ) Não  

Onde: ____________________________ 

Sintomas urinários 

1- Você está com infecção urinária ( ) Sim ( ) Não 

2 - Você tem incontinência urinária (perda involuntária de urina) ( ) Sim ( ) Não 

Caso você tenha incontinência urinária, responda as perguntas abaixo 

3- Você tem incontinência urinária a quanto tempo? __________ 

4 - Desde que começou a IU, os sintomas estão: ( ) Igual ( ) Piorou ( ) Melhorou  

5 - Perde urina: ( ) Tosse ( ) Espirro ( ) Agachar ( ) Erguer peso ( ) Pular ( ) Correr ( ) Sentar  

e levantar ( ) Riso ( ) Contato com água ( ) Relação sexual ( ) Caminhando ( )  

Ficar parada em pé ( ) Virar-se na cama ( ) Não sente ( ) Não sabe 

6 - Forma em que perde urina: ( ) Jato ( ) Gotas ( ) Não sabe  

7 - Quantidade de urina que perde: ( ) Molha a calcinha ( ) Molha a calça ( ) 3 Molha o chão (  

) Perde toda a urina ( ) Perde parte da urina  

8 - Usa proteção? ( ) Sim ( ) Não  

9 - Quantas trocas? ____ dias ____ noite  

10 - ( ) Absorvente pequeno ( ) 2 Absorvente médio ( ) Absorvente grande ( ) 4 Fralda ( ) 5 

Outros  

_________________________________ 

Questionário sobre a Prática do Crossfit 

1 - Você pratica Crossfit? Sim ( ) Não ( ) 

2 - Há quanto tempo? Meses __________ 

3 - Em cada treino de Crossfit você pratica quantas horas ? __________ 
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4 - Você pratica quantas vezes o Crossfit semanalmente? __________ 

5 - Você perde urina quando pratica o Crossfit? Sim ( ) Não ( ) 

6- Você usa algum protetor quando pratica o Crossfit? Sim ( ) Não ( ). Qual? __________ 

7- Você está satisfeita com seu corpo? Sim ( ) Não ( ) 

8- Você pratica o Crossfit por motivos estéticos? Sim ( ) Não ( )  

Como você avalia a sua saúde? 

1-Ruim/Regular ( ) 

2- Boa ( ) 

3- Muito boa/Excelente ( )41 

Questionário Antropométrico 

Insira aqui o seu peso e altura conforme foi mensurado pela pesquisadora 

1 - Peso ________ 

2 - Altura ________ 

3 – IMC (Será depois calculado pela pesquisadora 
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ANEXO 

 

ANEXO A - Body Shape Questionnaire (BSQ) 

 Gostaríamos de saber como você vem se sentindo em relação à sua aparência nas últimas 

quatro semanas. Por favor, responda TODAS as questões abaixo marcando com um “X” na 

coluna correspondente à sua resposta. Use a seguinte legenda:  

1- NUNCA 

2- RARAMENTE 

3- ÀS VEZES 

4- FREQUENTEMENTE  

5- MUITO FREQUENTEMENTE 

6- SEMPRE 
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ANEXO B - Parecer Consubstanciado do CEP 
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ANEXO C – Normas para publicação da Revista Movimenta  
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